
Uma atitude 
surpreendente 

Embora o menino tenha 
passagem por agredir uma alu-
na da escola, a diretora do CEF 
308, Patrícia Chaves, garante 
que ele não é indisciplinado e 
tem bom desempenho nas ava-
liações. "Ele é um bom aluno, ao 
contrário dos agredidos", de-
fende. Ela conta que o aluno 
agressor é quieto e que cons'- 
tantemente sofre perseguição 
por parte dos demais colegas. 
"Para mim, ele explodiu. Foi um 
dia de fúria que infelizmente 
aconteceu", acredita. 

Na opinião da diretora, o 
adolescente praticou o ato vio-
lento devido à ação dos cha-
mados Bullyings. O fenômeno 
ocorre quando um grupo passa 
a discriminar uma criança ou 
adolescente sem nenhum md-
tivo: A psicopedagoga Marcilia 
Campos Oliveira explica que os 
Bullyings agem geralmente para 
demonstrar poder em relação 
aos demais colegas. 

O problema não tem idade 
para acontecer, mas se toma 
mais evidente a partir da 4a 
série, quando as diferenças dós 
alunos passam a ter caráter de 
competição. "A ação do Bullying 
é diferente de uma indisciplina. 
O Bullying acontece de forma 
insistente e traz conseqüências, 
muitas vezes, irreversíveis", 
aponta. Entre elas estão a di-
ficuldade de relacionamentô, 
insegurança para tomada de 
decisões e baixa-auto estima. 

Casos de Bullyirig na es-
cola não são raros. Na semana 
passada, a famíliade um gá-
roto de dez anos foi inde-
nizada em R$ 3 mil por uma 
escola particular de Ceilândiá, 
A mãe do menino, a profe-
sora Rosemeiry Rodrigues, • 
entrou na Justiça ao percebér 
que seu filho apanhava dos 
colegas maiores. "Eu cobrava 
da escola para que isso não 
acontecesse, mas, quando eu 
pensava que ia melhorar, ele 
aparecia em casa machucado", 
conta. Agora, ela afirma que 9 
filho precisa de acompanha; 
mento psicológico. "Ele não se 
enturma mais, não quer fazei 
o dever e tem pesadelo diretó 
com um bicho agarrando ele' 
conta Rosimeiry. 

Segundo o secretário dé 
Educação, José Luiz Valente, os 
últimos acontecimentos de vio-
lência nas escolas só reforçam:a 
necessidade de centralizar as 
informações de menores infra-
tores no cadastro do Sige. "O 
que se busca com esse processo 
é única e exclusivamente ofe-
recer aos técnicos as informa-
ções", ressalta. 


